Valores
São as razões ou os motivos fundamentais que que justificam as nossas decisoes e acções; são os critérios que nestão na base das nossas escolhas, pois é em nome de determinados valores que agimos
Características:


Polaridade: 
Propriedade que os valores apresentam de existirem sempre em pares opostos. (Positivo/ Negativo -> belo/feio)


Hierarquização:

Há valores que têm mais valência que outros, ou seja, atribuimos mais importância a certos valores que outros, considerando-os superiores e preferiveis a outros. Essa hierarquização não é contudo definitiva. Em casos de conflitos de valores podemos alterar a nossa escala e reformulá-la

Diversidade:

Diversos tipos de valores (material e não material)
Critérios Valorativos:
(Influenciam as nossas escolhas)


Pessoal: 

Ligado à esfera íntima de cada sujeito com as suas características pessoais, seus gostos, interesses

Cultural:

Depende da sua dimensão social, os seus costumes, ideias os formas de estar em grupo

Universal:
O sujeito é um ser-no-mundo; sensível aos outros
Juízo de facto e Juízo do valor:

Juízo de facto:

Afirmações ou preposições que tendem ser descritivas e objectivas (valor da verdade)

Juízo de valor:

Enunciados que exprimem as preferências do sujeito que acrescentam ao fenómeno algo mais

Teorias:


Teoria subjectiva:

O subjectivismo axiológico ou a teoria subjectivista classifica que os  valores são subjectivos, são dependentes de um sujeito, das suas preferências e apreciações valorativas, são criações do homem onde os objectos não são desejados valem por si mesmos, pelas suas qualidades, os objectos valem pela estima/valoração que lhes atribuímos, isto é subjectividade e relatividade dos valores. Mas o valor dos objectos/acções depende não só do sujeito como também são condicionados pelo espaço sociocultural e pelo tempo histórico em que o Homem se encontra, isto é, a historicidade axiológica.


Teoria Objectiva:

“Polaridade e ordenação hierárquica provam a não neutralidade da atitude valorativa”

A polaridade e a hierarquia são duas características dos valores. A Polaridade significa que os valores se agrupam aos pares, isto é, a um valor corresponde um contravalor (ex: justiça/injustiça). A ordenação hierárquica significa que os valores são ordenados de acordo com as preferências do sujeito. São os critérios valorativos (pessoais, culturais e universais) que permitem estabelecer uma hierarquia (escala) de valores. Na atitude valorativa cada sujeito faz as suas escolhas, prefere em função das características dos valores e por isso não há lugar para a neutralidade, isenção.

Valores e Cultura

Cultura:

· Acção dos indivíduos em sociedade, condição de adaptação ao meio em que está inserido (natural ou social). 
· Fenómeno universal, que surge em resposta do homem às suas necessidades mais imediatas (sobrevivência e necessidade de se relacionar com os outros).
Multiculturalismo:

De certa forma as pessoas de diferentes culturas, têm a necessidade de se relacionar e conviver entre si
Etnocentrismo:

Observar as outras culturas em função da sua própria cultura, considerando a sua superior

Relativismo Cultural:

Respeita as outras culturas, mas encerra a ideia de que cada cultura deve promover os seus próprios valores, existe dificuldade no diálogo entre culturas
Interculturalidade:

Alternativa ao relativismo cultural, isto é, defende a tolerância e o respeito entre as culturas, mas não o isolamento. O interculturalismo promove a divulgação de valores universais, defende os direitos humanos. Reconhece que há diferentes culturas e defende que elas devem estar abertas e receptivas a troca de ideias e valores e a comparação, permitindo um intercâmbio de informações levando à não supremacia de uma cultura, mas sim a um consenso entre culturas e ao seu enriquecimento mútuo.

Tolerância:
Conviver pacificamente com os outros, respeitando as suas diferenças

Diálogo:

Deve ser aceite por ambas as partes, pelas diferentes culturas, tendo como base a procura da compreensão mútua não se limitando a observar de fora a cultura dos outros criticando perante os valores insituidos pela sua cultura. Não deve haver egoísmo, mas sim um dialogo com base nas experiências comuns o que provoca um intercâmbio de opiniões.

Intenção Ética e Norma Moral

Intenção Ética:

Reflexão Teórica com o objectivo de estabelecer os princípios, critérios, fundamentos que justificam as normas morais.

Norma Moral:

Regras de carácter prescritico (não punitivo) socialmente estabelecidas que ditam o dever, orientam o comportamento de cada sociedade.

Dimensão Ética e Social da Ética
O papel do outro:
A moralidade requer a presença de uma pessoa dotada de consciência moral. O seu desenvolvimento está dependente da interiorização de normas e princípios morais que chegam até ao sujeito por intermédio do outro. O conceito de outro é um conceito geral que inclui outros como a família, os amigos, a escola, a comunidade ou a sociedade em geral. É o outro que permite a construção do ser humano como pessoa e é da relação com o outro que surge a moralidade.

As instituições:

Organizações ou mecanismos sociais que regulam e orientam as relações entre os outros e nós e que controla o funcionamento da sociedade e dos indivíduos.
